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      Introdução
    

    
    
      Neste segundo livro da série “O Reino de Fragmentos de Eternidade”, o enredo arquetípico base do primeiro livro se desdobra em fragmentos que vêm à superfície da consciência, deixando códigos, informações;  Entre eles, fica um espaço para o emergir de nossas novas perspectivas como cocriadores desta história.
    

    
      O curso do enredo é gerado por uma energia de vida  que procura caminhos num sistema que não fecha, pois é eterno, essa energia deságua em muitos tempos. Múltiplas consciências e existências recebem o eco da mesma energia.
    

    
      Os fragmentos te guiam até um próximo. E você começa a perceber que no elo que você faz entre eles há uma oportunidade de respirar, de despertar.
    

    
      Recebi de Sidney Santos das Neves o ensinamento das Leis Superiores numa entrega, resiliência e abrangência que nunca poderia imaginar. Parece que fazia parte retribuir lembrando do Sentir. 
    

    
      Sidney Santos das Neves deu vida a essa obra nesse contexto, em que nossa união está integrando as Leis Superiores e o Sentir. Essa comunhão está se revelando como uma ferramenta para honrar e proteger cuidadosamente nossas fontes de vida.
    

    
    
      De todo meu coração, neste livro deixarei algumas notas do meu Sentir, meu único intuito é dar-lhe a mão, acreditando que compartilhar é ferramenta de salvação.
    

    
    
      Roberta Gomes 
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 1: E tudo ficou para trás 
    

    
    
      Ali, na última batalha pelo Reino, quando um poder ancestral nos envolveu, pela primeira vez conhecemos a transição, escrita em símbolos esquecidos. Vi meu exército ser absorvido, um por um, até que chegou a minha vez. Foi a sensação de não ter algo em que me apoiar, não ter chão, nem referência. Caí no nada, e os sóis que aqueciam minha existência se foram. Era uma queda em algo totalmente desconhecido, um desprendimento sem fim.
    

    
      Não via nada, só escuridão. Um vazio no existir e no sentir. Um frio imensurável, o oposto dos meus sóis que antes me davam calor. À medida que caía, a memória era furtada, não por uma força maligna, mas como um véu que se desfazia. 
    

    
      Em determinado momento, eu já não sabia quem era, ou o que fazia ali. Apenas a queda ininterrupta, um mergulho na eternidade. O passado se desfazia, para que o meu espírito pudesse se libertar e ir além do que o mundo material um dia me ensinou.
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      Esta queda não era o fim, mas a porta de entrada para uma nova existência. Meus sóis não tinham desaparecido; eles estavam se movendo para uma nova órbita, uma nova consciência.
    

    
      Eu estava em queda livre em direção a uma nova forma de ser, a um novo ciclo de fragmentos de eternidade. A escuridão não era um buraco negro, mas o útero cósmico onde minha nova forma se forjava. Meus sóis, meus mestres de alma, me esperavam no final da jornada. Era um início.
    

    
    
      Nota 1 
    

    
    
      A ilusão começou a infiltrar o tecido π de realidade. Foram se formando criações ilusórias sobre o tecido. Sem história, sem referências, eu “nasci”  mas o abismo começou a ficar aparentemente confortável, não parecia mais que estava caindo,  pois as criações se movimentavam em sincronia com a queda, como num filme, dando a ilusão de tempo. Todo aquele movimento trazia uma falsa sensação de vida.  Além de ter esquecido estava perdida em meio a falsas criações. O que via não era mais a criação pelo tecido do número eterno π, eram criações finitas.
    

    
    
    
    
      Capítulo 2:  A Névoa da Ilusão
    

    
    
      A eternidade não era um conceito, mas uma realidade no Reino de Fragmentos de Eternidade.
    

    
      Guiados pelo Rei Ressurreição e a Rainha Cura, seus habitantes viviam em uma plenitude que a maioria dos seres mal ousaria sonhar. O Rei era a própria promessa de que o fim não existia, e a Rainha garantia que cada dor fosse transformada em nova vida. 
    

    
      Mas a perfeição tem um preço. O Rei Ressurreição começou a sentir um cheiro que não deveria existir ali: o perfume da traição. Uma fragrância sutil de terra molhada misturada com a doçura de uma flor que não devia desabrochar. Essa essência significava o fim, o único conceito proibido em seu reino.
    

    
      Ele sabia que a deslealdade não vinha de um inimigo externo. A ferida era antiga, um veneno que começava a se infiltrar nas veias do mundo perfeito. A ferida tinha um nome, banido da memória de todos, inclusive do próprio Rei e do Conselho dos 12 Leais: 
      Ilusão
      . Há eras, ele fora um ser de poder imenso, capaz de moldar a percepção da realidade, mas seu poder corrompeu-se. O Rei e a Rainha o baniram, não apenas do Reino, mas da lembrança.
    

    
      Para forçar o traidor a se revelar, o Rei tomou uma medida extrema. Ele olhou para a Rainha Cura e disse: "O tempo não existe para nós, mas a cura de uma ferida pode ser a semente de outra. Eu preciso entender isso." 
    

    
      A Rainha, sem desconfiar de nada, assentiu. Naquela noite, ele comunicou que faria uma viagem, algo que jamais havia acontecido, e desapareceu. Sua ausência era o gatilho, a provocação para que a traição brotasse.
    

    
      A Rainha Cura, agora sozinha no trono, passou a reinar, sem notar que, com a ausência do Rei, a harmonia já não era perfeita. A sutil e invisível influência de 
      Ilusão
       começou a se manifestar através de pequenas distorções na realidade: a luz do sol parecia um pouco menos brilhante, uma música perfeita soava desafinada, uma lembrança clara se tornava difusa.
    

    
      O perfume da traição se aprofundou. De uma fragrância distante, tornou-se uma névoa densa que, aos poucos, começou a obscurecer a luz do Reino. A Rainha, antes a própria personificação da clareza e da vida, sentiu a névoa tocar sua essência. O que era um leve desvio na harmonia, tornou-se um peso sobre seus ombros. A névoa agia como um filtro, impedindo que seu poder de regenerar a vida alcançasse seu verdadeiro potencial. 
    

    
      As pequenas rachaduras no tecido da realidade se aprofundavam, e ela lutava para consertá-las. Mas o sinal mais terrível veio de si mesma. A Rainha, que por toda a eternidade havia sido imune à passagem do tempo, viu uma fina linha de prata surgir em seus cabelos, um brilho de cansaço nos olhos. Ela estava envelhecendo. No fundo, ela sabia que não era real. Aquele envelhecimento era uma mentira, uma mentira construída por um poder que a desafiava. Ela tocava o cabelo prateado e se perguntava: "Que poder é esse? Como fazer frente a uma coisa que não existe de verdade, mas que tem a capacidade de alterar a própria verdade?"
    

    
      O Conselho dos 12 Leais também se via perdido, envolvido pela névoa. Eles sentiam o toque doentio de 
      Ilusão
      , mas não sabiam nomeá-lo ou combatê-lo. A ausência do Rei se tornava cada vez mais pesada. As perguntas da Rainha Cura ficavam sem resposta. O Reino de Fragmentos de Eternidade estava sendo contaminado por uma mentira, e a Rainha, a única que restara para proteger seu povo, sentia o poder de 
      Ilusão
       diretamente em sua alma.
    

    
      O que a Rainha faria para descobrir a origem desse poder e se libertar da ilusão? E o que acontecerá com o Rei Ressurreição em sua jornada secreta?
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      Nota 2 
    

    
    
      Muito obrigada Rei, por sua coragem em se entregar ao abismo. Enquanto muitos buscam apenas a luz, você se rendeu, se sacrificou. A sabedoria é a dança da luz e da sombra. A sombra não é maldade, a luz não é o bem. Obrigada a você que escolheu a árvore da vida e foi além, superou o conhecimento do bem e do mal. O mergulho na sombra é uma forma de revelar um aspecto da luz. A sombra é o que está inconsciente, precisamos ir até ela. E lhe digo: é uma dança a princípio bem desconfortável, mas para acessar a dança celestial você precisa passar por ela. Dançando em queda e recuperação, queda e recuperação. Durante a dança eu senti minha mão direita sempre elevada, olhei para ela, era segurada por uma fileira de anjos em espiral pelo céu. Determinados, numa firme alegria, Eles orquestravam a dança de luz e sombra. Eu sentia a vida e seguia, o não julgamento ao extremo. O lado esquerdo do meu corpo dançava livre, apesar de estar em queda e recuperação eu amava a dança, meu lado esquerdo dançava expressando essa força, e dele se projetavam raios de luz ligando códigos no céu, manifestavam o Amor, a comunhão, a integração. 
    

    
    
    
      Nota 3
    

    
    
      O Rei se retirou, a  existência, o útero cósmico  foi profundamente violado, penetrado pela ilusão. A dor da Rainha, de Gaia foi intensa. Toda manifestação feminina, ao se conscientizar, um dia se depararia com essa dor. A manifestação masculina também tinha uma grande dor: a perda, e a vontade inconsciente profunda, de resgatar o feminino e a criação.
    

    
       
    

    
      Nota 4
    

    
    
      Essa energia ancestral tinha uma parte desnorteada, confusa, eu sentia um profundo pesar por ela, ela queria se ligar a mim  de uma maneira artificial, falsa, como se dependesse de mim para sobreviver, apegada, como se sua fonte de vida fosse limitada. Desconhecia o Amor  suprimento. Eu só achei que minha vida a salvaria, acabei me conectando a essa força ancestral.
    

    
      Eu ouvia numa aura terrível as palavras: “Você é tudo pra mim”. “Sem você eu não vivo”. 
    

    
    
      Nota 5
       
    

    
    
      Qual a origem dessa força ancestral? Dessa ferida?
    

    
      Quando a fonte mergulhou em si mesma, criou o espaço da criação. O trauma é a falsa percepção da separação do céu e da terra, positivo e negativo, feminino e masculino. A distância não separa nada. O espaço é integrado. Tudo criado com a energia do trauma é ilusão e morre.
    

    
      O trauma da separação, que não existe,  deturpou a manifestação da união que é o sentir do Amor. O amor foi sentido como finito, algo que pode acabar, isso gerou o falso amor, que acredita na necessita ser suprido pois acha que acaba.
    

    
    
    
      Nota 6
    

    
    
      Ainda bem que eu tenho uma força sem tamanho, ela veio da lembrança, de quando a mentira me tocou como se eu fosse uma geometria finita, como se minha geometria não fosse a geometria sagrada eterna, a ferramenta de expressão de minha essência. Essa dor é minha força. Afinal, o que é um trauma senão um caminho para reconhecer uma força da vida que ainda é inconsciente? A você que só vê a sombra finita da minha geometria luminosa infinita, lhe envio minha cura, pois foi você que me fez reconhecer a minha força.
    

    
      Mas quando estou manifestada também tenho meus caprichos e prometi a mim mesma que ninguém mais seria tocada assim. E também é por isso que te curo. 
    

    
    
      Me toque verdadeiramente, e sentirá que eu sou o resultado de um processo infinito.
    

    
    
    
      Capítulo 3 - O Reino simbolizado na vida pública de Jesus, Cristo, SANANDA, um dos 12 leais.
    

    
    
      A vida de Jesus e seus 12 discípulos é um modelo de missão e comunhão, sustentado pela fé e generosidade. Essa história não apenas narra a jornada de um grupo, mas também oferece um profundo significado sobre lealdade
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